
ECONOMIA E Moradia puxa índice de inflação para baixo 

Preços caem no 
DF, diz pesquisa 

■ Flávia Lima 
Das sete capitais brasileiras 

pesquisadas pela Fundação Getú-
lio Vargas (FGV), quatro registra-
ram queda de preços na última se-
mana, segundo o Indice de Preços 
ao Consumidor Semanal (IPC-S) .. 
Brasília é uma delas. Na média, 

• índice caiu de 0,45% para 0,40% 
na capital federal: 

As .nutras capitais que mosta-
raniéda são Porto Alegre, Sal-
vacróYé Sah Paulo. As demais ca-
pitáiS .  pesquisadas apresentaram 
aumento de preços. E o caso de 
Belo Horiiorité, Recife e Rio. de 
Janeiro. 

De acordo com a pesquisa da • 
FGV, foram as despésas relado-
nadas à habitação que mais caí-
ram. O indicador de preço recuou 
de 0,15% para 0,09%. Em segui-
da, veio tarifa de eletricidade resi-
dencial. Roupas (0,78% para 
0,44%) e calçados (1,32% para 
0,82%) também ficaram um pou-
co mais baratos. 

Para o presidente do Sindicato 
do Comércio Varejista do Distrito 
Federal (Sindivarejista), Antônio 
Augusto de Moraes, o recuo nos 
preços de vestuário, como roupas 
e calçados, se deve às promoções 
de inverno, que este ano começa-
ram um pouco mais cedo. 

—Várias lojas do Distrito Fede-
ral, em ruas e em shoppings, es-
tão em liquidação — justificou o 
presidente do sindicato. 

Segundo Moraes, as promo-
ções vão até agosto, depois do Dia 
dos Pais. 

— As lojas .aproveitam as liqui-
dações de inverno e fazem pro-
moções específicas para o Dia dos 
Pais, que está entre as quatro me-
lhores datas do comércio, depois 
de Natal, Dia das Mães e Dia dos 
Namorados — completou. 

Mas enquanto alguns itens es-
tão em promoção nas vitrines, o 
faturamento das lojas cresceu em 
julho. Isso ocorreu, explica o pre-
sidente do Sindivarejista, porque  

roupas de inverno e calçados de 
couro, como botas, custam mais 
caro do que roupas de verão e san-
dálias, itens que estão em promo-
ção no comércio. 

— Produtos de inverno, como 
cobertores, agasalhos, roupas e 
botas possuem valor agregado. 
Por isso o faturamento do comér-
cio apresenta incremento a partir 
de julho — disse. 

— Se o frio continuar até agos-
to, as vendas devem crescer ainda 
mais — comentou. 

Mas se o preço de roupas e cal-
çados caiu, os alimentos apresen-
taram aumento de 1,25% em rela-
ção à semana passada. Os preços 
que mais subiram foram de carnes 
bovinas (0,98% para 2,12%), fru-
tas (4,39% para 5,30%) e laticí-
nios (8,14% para 8,72%). Cigar-
ros, gasolina, leite tipo longa vida, 
mamão papaya, manga e passa-
gens aéreas também passaram a 
custar mais caro no Brasil. 

De acordo com a FGV, os gru-
pos saúde e cuidados pessoais 
(0,28% para 0,32%) e educação, 
leitura e recreação (0,48% para 
0,43%) registraram pequenas 
modificações nas taxas de varia-
ção, exercendo pouca influência 
sobre o resultado geral do índice. 


